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"E' CONVERSANDO QUE A GENTE SE ENTENDE. " 

(desde que haja um idioma comum, e claro!) 

Recentemente, o mundo assistiu ao encontro dos líderes das duas superpotências mundiais, Es- 
tados Unidos e União Soviética, na Suíça. 

Os jornais de todas as partes abriram suas páginas para divulgar o acontecimento e documen- 
tar esse encontro histórico. 

Nos flagrantes acima, podemos observar o encontro dos dois homens mais poderosos do mundo. 
Notem, porêm, wm detalhe: apesar dos sorrisos e troca de amabilidades, Reagan e Gorbachev não pu- 
deram dialogar diretamente um com o outro, pela falta de um idioma comum. Segundo a imprensa oci- 
dental, "Reagan não nao sabe falar russo e Gorbachev não pode falar inglês". Daí, a presença constan- 
te, em todos os encontros, daqueles senhores (nas fotos, assinalados pelas setas), entre os dois 
dirigentes: são os interpretes! Certamente, na imprensa dos países socialistas, a versão veicula- 
da terã sido um Rosana diferente, ou seja, que "Gorbachev não sabe falar. inglês e Reagan não 

falar russo" 
E dizer que a dog am para esse problema seria tão facil, pois bastaria que ambos dialogas- 

sem em esperanto, uma lingua bem mais facil que O russo ou O inglês, e neutra, ou seja, desvincu- 
lada de qualquer conotação nacional. 

- E', mas isto fica para a próxima reunião de cúpula, pois como diz o ditado popular "antes 
tarde do que nunca." 
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A SEGUNDA LINGUA 

O texto que abaixo transcrevemos 8 de autoria do Cop. Elias Ribeiro do Nascimento e foi pu- 
blicado na Revista CONTATO, nº 138, Órgão Oficial da Associação de Pilotos da VARIG: 

No' mundo 'de hoje, a evolução tecnica ponmite um constante aumento nas atividades cuetunais e 
comerciais de ambito internacional. E, por envolverem povos digerentes, nessas atividades a comu- 
nicação e um requisito basico. Para a comunicação entretanto, não bastam 08 methores recursos tec- 
nicos. E' necessario que as digerentes partes dominem uma Lingua para servir de ponte sobre etas. 
Mas qua? seria a melhor Lingua para 15507 

Ate hoje se tem usado internacionatmente Linguas nacionais de algum Lugar. Mas essa não chega 
a sex a melhor sotução. O que determina a escolha de uma Língua nacional como veiculo de comunica- 
ção mundial e a hegemonia cultural, econômica ou militan que um pais exerce sobre os demais. Ponêm, 

„como essa hegemonia pode parecer mas nunca e permanente, assim que as condíções que Levam um deten- 
minado pais a ser considerado o mais culto, o MALS nico ou o mais fonte deixam de existir, a sua 
Lingua que ate então ena "internacional", ja ĉ tambem substititda. 

Todas as Linguas nacionais caviegam em sá as tradições orais e os habitos tinguisticos de seus 
povos. Por isso, quando uma detas torna-se „obnigatonia pana 038 povos estrangeiros, começa a haven 
um certo sufocamento cultural das outras Linguas. Atom disso, pelas suas caracteristicas de não- 
-negutaridade, abundância de hegras e exceções e influências de fatores Locais, o estudo de uma Lin 
gua nativa exige um enorme dispendio de tempo e dinheiro de todos Aqueles que não a falam desde o 
berço. Portanto, uma Lingua nacional de algum país, servindo de £ingua-ponte, ĉ uma solução di$1- 
2 e cara para aproveitamos bem os recursos tecnotógicos que o progresso põe a serviço da comu- 
nicação. 

Seria melhor que tivessemos uma Lingua sem os problemas das nacionais. Uma Língua que, peto 
menos, não tivesse exceções nas negras e que 05 verbos fossem todos negutares. Que as classes de 
pafavhas tivessem uma maneira padronizada de terminar. 05 substantivos poderiam terminar sempre 
numa mesma Letra. Os adjetivos numa outra e assim pon diante. Para facilitar mais ás coisas, pode- 
nia sex atribuido um som pana cada vogal e esse som ser invariâvel. Com 1580, as associações de Le-. 
tras não teriam um som diferente do de cada Letra em separado. Poderiam sex abotídas as Letras mu- 
das. E ate o acento tônico poderia ser determinado: todas as patavras poderiam ser, pon == 
paroxitonas . 4 

Mas, sera que é possível fazer uma Lingua assim? Não so É possivel. como „ja $04 feito. Por um 
medico poLonês: o Du. Zamenhos. Eĉe criou um instiumento de comunicação que e um primor de Logica 
e simplicidade. Uma Língua que e mais facit de sen aprendida por quatquer pessoa, de qualquer Lu- 
gan. Zamenhof publicou um primeiro "Manual da Lingua Universal" contendo todas as 16 negras da 
necem-criada Lingua e assinou com o pseudonomo de Dr. Esperanto que signigica "aquele que tem espe- 
nanca". 1330 404 em 1887. E hoje, o que existe em esperanto? 

Hoje temos uma Associação Universal com sede na Hotanda que, entre outras coisas, congrega as- 
sociações nacionais em mais de 70 países, mantêm um serviço de Livros com milhares de titulos e oh- 
ganiza anualmente um Congresso Universal de Esperanto. Existem ainda 40 associações de chasses. 
Essas associações são muito importantes na medida em que congregam profissionais de uma mesma Vea, 
que estudam as suas necessidades Linguisticas especificas e propoêm ao Comitê de Linguistica, a 
criação e homotogação de patavras de uso tecnico. 

Na Europa, em atguns paises, o esperanto e ensinado desde o primeiro grau e na maioria dos ou- 
tros países o ensino e Livre nas escotas medias e universidades. Quem aprende esperanto hoje gata 
com quem? Fata nos clubes de esperanto (50 na Ingtaterna são mais de 90 clubes). Ou procura 04 de- 
Legados da Associação Universal que prestam informações aos esperantistas do mundo inteiro. Como 
exemplo, vamos ver a situação de alguns países: no Japão existem 67 cidades com delegados; nos Es- 
tados Unidos, sao 111 cidades; na Alemanha, 131] e na França 169 cidades com representantes vofun- 
twvios da Associação Universal. Quem. conhece esperanto nunca esta multo Longe de alguem que o en- 
tenda em qualquer ponto do globo. Atom disso, existem milhares de Livros com a nata da produção Li- ' 
teraria do mundo e mais de cem jornais e revistas. Varias emissoras de nadio da Europa e Ásia trans 
mitem regularmente em esperanto. E pelo menos na Noruega, em viajar de trem pode consultar os ho- 
nuios, tambem em esperanto. 

| Entim, caminhamos hoje para a concretização da proposta de Zamenho 4 : que cada um aprenda a sua 
propria Lingua em casa e, pana altar bem com seu vizinho, gaste um mênimo de tempo aprendendo uma 
Lingua que e mais simples e clana que a Lingua de qual quon vizinho. 

No Rio de Janeiro, a sede da Liga Brasileira de Esperanto (Praça da Republica, 54 - 29 andan) 
fornece todas as infonmações quando a endereços, cursos, material didatico e programações culturais. 
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